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Resumo 
O presente trabalho propôs a continuação da versão 2013/2014 do projeto de mesmo nome baseado na 
digitalização das partituras, análise musical, transcrição fonética dos textos e leitura em coro das obras 
corais a capella de inspiração afro-brasileira compostas até 1978 para coro misto do compositor mineiro 
Carlos Alberto Pinto Fonseca. Trata-se de um plano de atividades proposto pelo Prof. Dr. Angelo José 
Fernandes do Instituto de Artes da UNICAMP como parte de sua pesquisa que abrange toda a obra vocal 
(solo e coral) do citado compositor. 
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Introdução 

Este projeto propõe a continuação da versão 
2013/2014 que teve como objetivo a digitalização 
e análise das obras corais a capella de inspiração 
afro-brasileira compostas até o ano de 1978 do 
compositor Carlos Alberto Pinto Fonseca. O atual 
projeto propõe a inclusão da transcrição fonética 
nas referidas peças e a análise da obra Missa 
Afro-brasileira (de batuque e acalanto) segundo 
dados analíticos escolhidos pelo orientador, 

Resultados e Discussão 

A pesquisa apresenta como resultados: a) a 
finalização das partituras que foram digitalizadas 
no projeto 2013/2014, com a inserção nelas da 
transcrição fonética segundo as Normas de 
Pronúncia do Português Brasileiro Cantado 
publicadas em 2007; b) o levantamento dos 
dados colhidos no processo analítico da obra 
Missa Afro-Brasileira (de Batuque e Acalanto): 
extensão das vozes, estrutura da obra 
(organização em seções e características 
musicais de cada seção), identificação de 
materiais melódico-harmônicos motivos melódico-
rítmicos e de acompanhamento, principais células 
rítmicas, textura, tratamento harmônico e 
principais dificuldades de execução; c) leitura, 
montagem e apresentação pública de excertos da 
Missa afro-brasileira (de Batuque e Acalanto) e de 
outras peças compostas até o ano de 1978 com o 
Coro Contemporâneo de Campinas sob regência 
do Prof. Dr. Angelo José Fernandes; d) a 
participação no evento PERFORMA'15: 
International Conference on Musical Performance 
in Aveiro, Portugal, com a apresentação do 
Trabalho “Carlos Alberto Pinto Fonseca e sua 
Missa Afro-brasileira (de Batuque e Acalanto)” em 
forma de comunicação oral com publicação nos 

anais; e e) a submissão de um artigo em revista 
especializada ainda em avaliação. 

Conclusões 

Dentre nossas principais conclusões destacam-
se: a) o compositor utiliza-se normalmente de 
uma escrita semicontrapontística com grande 
exploração de uma rítmica própria do 
nacionalismo brasileiro e a utilização do 
modalismo alternado com o tonalismo; b) para 
uma execução satisfatória das obras é necessário 
um alto nível técnico-musical dos cantores uma 
vez que a escrita das obras é bastante exigente 
nos quesitos: melodia, harmonia, rítmica, 
extensão vocal e afinação; c) a sonoridade ideal 
para a performance das obras exige um coro de 
32 a 40 cantores com vozes impostadas e amplas 
extensões. 
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